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1. Scirtidae

2. Staphylinidae

3. Ptilodactylidae

4. Chelonariidae

5. Dytiscidae

6. Chrysomelidae

7. Cantharidae

8. Scarabaeidae

9. Hydrophilidae

10. Lampyridae
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Introdução Metodologia

Este trabalho busca conhecer as larvas de Coleoptera encontradas em seis espécies

de bromélias de dois fragmentos de Mata Atlântica, na tentativa de encontrar

padrões que expressem relações específicas inseto-planta, além de fornecer

subsídiosparaavaliaçãodaqualidadeambiental.

Algumas larvas foram criadas em laboratório para obtenção de adultos e posterior 

identificação. 

Parte do material imaturo foi identificado pelo especialista Sergio Ide (Instituto 

Biológico, SP), gerando uma coleção de referência para o laboratório. 

O restante do material foi identificado pelo autor, utilizando esta coleção e Costa et 

al (1988). 

Resultados

Fig. 1: Freqüência de cada Família de Coleoptera para
todasasbroméliascoletadas.

- Foram identificadas 14 famílias de Coleoptera, totalizando 1913
espécimesem321bromélias(82,12%)das397coletadas;

- LarvasdeCantharidaeforamencontradasapenasemMataPrimária;

- A larva do Scarabaeidae Surutu jelineki Endrödi, 1972 não havia sido ainda
registradapelaCiência.
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11. Tenebrionidae

12. Carabidae

13. Curculionidae

14. Nitidulidae

A fauna de larvas de Coleoptera encontrado embromélias daMata Atlântica é bastante diversa. Grupos comoScirtidae devemexercer umpapelmuito importante na dinâmica
da comunidades que se encontram nestas plantas. Já para o Dynastinae Surutu jelineki, a existência das bromélias é imprescindível para sobrevivência daquela espécie.
Entender melhor a influência do meio na composição da fauna de larvas de Coleoptera em bromélias, pode fornecer subsídios para que determinados grupos atuem como
indicadoresdequalidadeambiental.
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Fig. 02, 03 e 04: Percentagem de espécimes de Famílias
deColeopteraporespéciedebromélia.

Scirtidae Staphylinidae Ptilodactylidae

Nidularium innocentii

Canistrum lindenii

Aechmea lindenii

Vriesea vagans

Aechmea nudicaulis

Legenda gráficos 2,
3e 4.

Contornooriginal:Resende(1993).

Preenchimento colorido: Eliana de Medeiros
(LANUFSC)

Cantharidae

Chelonariumsp.
(Chelonariidae)

Cephaloleiasp.

(Chrysomelidae)
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Conclusão

2,63

23,68

71,05

2,63

Staphylinidae

Surutujelineki

(Scarabaeidae) Sirtessp.
(Scirtidae)


